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As 
representações 

psíquicas 
dos pais acerca 

de seu filho 
portador-de 

deficiência mental· 
construções e desconstruções 

Resumo 

Este artigo tem por finalida
de, num primeiro momento, re
alizar uma análise sobre as "re
presentações psíquicas" nos pais 
acerca do nascimento de um fi
lho considerado como saudável. 
Em seguida, pretende estender 
esta análise, levando em consi
deração "as construções e 
desconstruções dessas represen
tações psíquicas nos pais, em ca
sos de filhos portadores de ne
cessidades especiais com defici
ência mental", particularmente, 
nos primeiros momentos após o 
nascirnen to. 

Palavras-chave: Representa
ção psíquica (psicanálise); repre
sentação social; relacionamento 
pais-filho-deficiência mental. 

• Abstract 

Tbe primary aim o/ this article 
is to make an analisys on the 
psychic ideas that parents have 
concerning to the birth o/ a healthy 
chi/d. Secondly, it intends to 
widespread this analisys, "taking 
into account the building up o/ 
these psychic ideas concerning to 
the parents who have children 
with particular needs proper o/ 
mental deficiency", mainly those 
related to the first moments after 
birth. 

Key words: psichic idea (pre
sentation); social idea (presenta
tion); psychoanalysis. 
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1. Introdução 

O processo de espera duran
te a gestação e a conseqüente 
preparação do casal para o nas
cimento de um filho estabele
cem desde logo a exjstência ide
alizada desse filho, o qual é de
sejado que nasça saudável, sem 
deficiências. Por conseguinte, a 
constatação da deficiência men
tal na criança representa para os 
pais a perda do filho até então 
idealizado. 
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Nessa complexa situação de 
comportamentos conscientes/in
conscientes e afetos ambivalentes, 
a aceitação desse filho "diferen
te", por meio da construção de 
novas representações psíquicas 
que contemplem a nova realida
de, pode proporcionar um "novo 
nascer", um verdadeiro encontro 
entre pais e filho. 

[ ... ] a aceitação desse filho 11diferente" atra
v~s d_a construção de novas represent~ções 

ps,qu,cas que contemplem a nova realidade, 
pode proporcionar um 11novo nascer', um 

verdadeiro encontro entre PIJiS e filho. -

A confirmação ele que a crian- : Para que esse encontro se 
ça é portadora ele deficiência • viabilize, de forma profunda, é 
mental apresenta-se como um • necessário que os pais elaborem 
transtorno psicológico importan- : e superem o enorme estado de 
te para a família, pois se torna • estranheza causado pelo filho que 
uma fonte poderosa de constan- • nasceu, em função deste ser 
tes conflitos que repercutem, pro- • muito diferente do filho até en
fundamente, não apenas nos pais • tão idealizado. Essa idealização 
e demais membros do grupo fa- ocorre em função do próprio 
miliar como também, de forma • narcisis:.:io de cada um dos pais e 
muito significativa, na própria cri- é contemplada também com mar-
ança, dada a relativa restrição de cas e significações sociais calcadas 
sua capacidade de elaboração das nas concepções do ' perfeito', do 
situações de ordem psicológica, 'estético', do 'harmônico'. 
cognitiva, ao longo de sua vida. Assim, torna-se necessário que 

Durante todo o percurso de eles construam novas idealiza-
convívio com a pessoa portado- ções, levando, agora, em consi-
ra de necessidades especiais, • deração, um novo ideal para esse 
ocorrem várias situações por • filho que se constituiu na reaJi
meio das quais os pais estarão • dade. Ou seja, todo o projeto an
submetidos a freqüentes movi- • terior desses pais terá que ser 
mentas de rejeição e aceitação, • refeito ou re-significado para que, 
de forma consciente ou incons- • conseqüentemente, possam ofer-
ciente, em relação ao seu filho, tar novos significantes ao filho 
em função da possibilidade (ou que nasceu com "falhas", poden-
não) de elaborarem psíquica- do continuar proporcionando e 
mente o fato de que ele não é lhe dirigindo investimentos 
plenamente saudável. libidinais. 

O objetivo deste artigo é o de 
fazer algumas considerações sobre 
as representações psíquicas dos 
pais em relação ao nascimento de 
um filho e, posteriormente, esten
der essa análise, considerando as 
construções e des construções 
dessas representações psíquicas de 
pais em casos de filhos portadores 
de necess idades especiais. Para 
tanto, serão focalizados, partjcu
larmente, os primeiros momentos 
depois do nascimento, logo após 
a constatação, pelos pais, de que 
seu filho é portador de necessi
dades especiais com deficiência 
mental. 

2 . O que representa, 

para os pais, o nascimento 

de um filho? 

Uma ilusão não é a mesma coisa que um 
erro; tampouco é necessariamente um 
erro. [ ... ] 

O que é característico das ilusões é o fato 
de derivarem de dese;os humanos. 

(Freud, 1921) 

Informativo Técnico-Cientifico Espaço, INES - Rio de Janeiro, n . 23, p. 47, joneiro- junho/2005 

INES 

ESPAÇO 

JAN-JUN/ 0 

47 



INES 

ESPAÇO 

JAN-JUN/05 

48 

ATUALIDADES EM · · · · · · .. · · · · .. · · · · 
EDUCAÇÃO 

Ao fazer uma reflexão mais 
abrangente sobre o que represen
ta para os pais o nascimento de 
um filho, é possível responder, 
inicialmente, que há uma inquie
tação humana decorrente da difi
culdade ou impossibilidade de 
compreender a origem da vida, 
bem como aceitar a finitude ou a 
morte. 

Dentre outras fomttts, tal in
quietação pode ser elaborada pela 
grande maioria das pessoas, por 
meio do evento do nascimento 
ou, mais especificamente, por 
meio do nascimento de um filho, 
sendo este, não apenas conside
rado pelos pais, como aquele que 
proporcionará a imortalidade do 
seu Ego (negando, assim, a fini
tude) , como também aquele que 
concretizará os sonhos que não 
conseguiram realizar. 

Assim, o período de gestação 
e de espera para o nascimento de 
um filho, normalmente, é viven
ciado pelos pais com bastante 
expectativa, quando, então, a 
criança passa a ser intensamente 
idealizada e lhes provoca, desde 
logo, grande investimento libidi
nal, evocando desejos, sonhos e 
um (re)encontro de sua própria 
história nesse filho. 

Em situação de normalidade da 
estrutura psíquica, a mãe, durante 

• Se prestarmos atenção à atitude de pois 
afetuosos poro com os filhos, temos de 
reconhecer que elo é uma revivescência e 

• reprodução do seu próprio narcisismo, que 
há muito abandonaram. 

a gravidez, já atribui ao filho 'um 
corpo imaginado' diferente da 're
alidade do feto'. E te 'corpo ima- , 
ginado' toma-se objeto de inves- • 

[ .. .} Assim eles se acham sob o compulsão 
de atribuir todos os perfeições ao filho ( o 
que uma observação sóbrio não permiti
ria) e de ocultar e esquecer todos os defici
ências dele. 

timentos afetivos, sendo importan
te des.:acar sobre essa questão os 
seguintes aspectos: ~ 

É o partir deste 'primeiro significante'- o 
'corpo imaginado do filho'- que se consti
tui e se ordeno o dimensão imaginário, ou 
se;o: tudo aquilo que pertence à ordem do 
representação do ob;eto, enquanto ob;e
to do dese;o e suporte do palavra. 

(AUIAGNIEl?-SPAIRANI E ROCHA, 1981 :16) 

Após o nascimento, os pai , 
salvo exceções, estabelecem com 

• [...] o doença, o morte, o renúncia ao 
prazer, restrições à suo vontade próprio 
não o atingirão; os leis do natureza e do 
sociedade serão oh-rogados o seu favor; 
elo realmente será mais uma vez o âmago 

• do criação - 'Suo Mo;estode o Bebê', 
como outrora nós mesmos nos imagináva
mos. A criança concretizará os sonhos dot.r 
rodos que os pois ;amais realizaram. 

a criança um vínculo libidinal 
constituído por contatos físicos, 
palavras, olhares, gestos carinho
sos, planos para o futuro, dese
jos a serem realizados. Enfim, • 
passa a existir uma ligação, um 
projeto com e pelo filho, ao qual 

[. .. ] O amor dos pois, tão comovedor e, 
no fundo, tão infantil, nodo mais é se
não o narcisismo dos pois renascido, o qual 
transformado em amor ob;etol, inequivo
camente revelo suo natureza anterior. 

(FREUD, 1996: 97-98) 

Como acabou de ser exposto, 
o amor dos pais pelo bebê, origi
nariamente, é o "renascimento" 
de seus próprios narcisismos 

a perfeição é atribuída de forma 
supervalorizada. 

A explicação sobre quais as 
razões que levam os pais a pro
duzirem essas demandas para 
com os filhos é fornecida por 
Freud (1914) , em "Sobre o 
narcisismo: uma introdução", no 
qual considera que: 

• [ amor de si mesmos] , projetado 
e transformado em amor objetal 
pelo filho, no qual se (re)conhe
cem, se identificam, introjetando 
este objeto libidinal [ o filho) no 
Ego, valendo salientar que: 
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A idenffficação é conhecida pela psicanáli
se como a mais remota expressão de um 
laço emocional com outra pessoa. 

[. . .] primeiro, a idenffficação, consfftui a 
forma original de laço emocional com um 
objeto; segundo, de maneiro regressiva, 
ele se torna sucedâneo para uma • 
vinculação de objeto libidinal, por assim • [. .. ] o superego de uma criança é, com 
dizer, por meio de introjeção do objeto no • efeito, construído segundo o modelo não 
Ego; [ .. .] • de seus pais, mas do superego de seus 

/FREUD, 1996, vo1. xvm: 11 s; 111; pais; os conteúdos que ele encer:, são os 
mesmos, e torna-se veículo de tradição e 

A referência ao "ideal do ego'' 
está, e ntão, contextualizada no de todos os duradouros julgamentos de 
relacionamento narcísico dos pais • valores que dessa forma se transmita de 
com o filho : "O que ele [o • geração a geração[ .. ] 
indivíduo) projeta diante de si • /FREUD, 1996, Vol. XXII: 73) 

como sendo seu ideal é o maio r • 
substituto do narcisismo perdido : 
de sua infância na qual ele era seu • 
próprio ideal"(Freud, 1996, 
Vol. XJV, p . 101). Contudo, Freud 
acrescenta, posteriormente, que: 

A família é, pois, um núcleo 
de transmissão dos valores 
culturais. Todo sujeito tem seu 
projeto identificatório esboçado 
antes ~1esmo do nascimento, 
constituído por uma herança 
psíquica dos pais, já marcada e 
influenciada pela cultura, e por 

"[. .. ] além do seu aspecto individual esse 
ideal tem seu aspecto social,- consff tui tam
bém o ideal de uma família, uma 
classe, uma nação". 

• dete rminações próprias de cada 
suje ito , que estabelecerão sua 

/ibid, p. 108! 
: constituição subjetiva. 

Com tudo isso, configuramos 
então uma análise sobre a 'repre
sentação' dos pais acerca do nas
cimento de seu filho e as vicissi
tudes daí decorrentes. No bojo 
desses pressupostos, vale salien
tar que o termo "representação" 
(Vorstellung) , anteriormente men
cionado, deve ser compreendido 
conforme fo i conceituado n a 
me tapsicologia freudiana, nos 
termos referidos por Laplanche e 
Pontalis 9,995: 448-449): 

Vorstellung" [representação] faz parte do 
vocabulário clássico da filosofia alemã. 
Freud, no início, não altero sua acepção, 
mas o uso que dele faz é original. [ ... ] 
Tem sido notada muitas vezes a influência 
que teria exercido em Freud a concepção 
de uma verdadeiro mecânica das represen
tações (Vorsttellungsmechonik} de Herbart. 

Dessa forma, os "aspectos cul
turais" do "ideal cio ego" são 
projetados no filho que, quando 
adulto , projetará seu "ideal do • 
ego" no seu próprio filho , • 
criando-se um mecanismo em que 
este "ideal está na raiz da herança 
cultural de uma geração para 
outra". A este respeito, Freud 
(1932) afirma que: 

Todo sujeito tem seu projeto identificatório 
esboçado antes mesmo do nascimento, 

constituído por uma herança psíquica dos 
pais, já marcada e influenciada pela cultura, 
e por determinações próprias de cada sujeito, 
que estabelecerão sua constituição subjetiva. 
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Numa análise mais focalizada, 
podemos observar quando 
Laplanche e Pontalis (1995) assi
nalam que Freud faz um uso ori
ginal do termo Vorstel/ung: estão 
se referindo ao fato de que ele 
transfere a ênfase dada pela filo
sofia clássica a este termo, enquan
to "algo que representa subjeti
vamente um objeto para aquilo 
que o objeto vem se inscrever nos 
sistemas mnésicos", enquanto 
"traços investidos de um quantum 
afetivo". Dessa forma, faz sentido 
que se refiram não apenas à re
presentação consciente (repre
sentação de palavra), c.)mo tam
bém à representação incons
ciente (representação de coisa). 

Laplanche e Pontalis (1995) 
ainda ressaltam que Freud faz uma 
distinção, embora com pouca cla
reza, entre traço mnésico e repre
sentação como investimento do 
traço mnésico, conforme assina
lado abaixo: 

Apesar de estar sempre presente implicita
mente no uso freudiano a distinção entre 
traço mnésico e representação como inves
timento do traço mnésico, nem sempre é 
colocada com nitidez. E isto, sem dúvida, 
porque é difícil conceber no pensamento 
freudiano, um traço mnésico puro, isto é, 
uma representação totalmente desinvestida 
quer pelo sistema inconsciente, quer pelo 
sistema consciente. 

(ibid: 449) 

Considerando o acima exposto 
sobre 'representação' (Vorstellung), 
é importante observar que, de
pois de ocorrer efetivamente o 
nascimento da criança, o filho re
presentado no sistema psíquico 
do pai e/ou da mãe como 'filho 
idealizado' será comparado ao 
bebê que se constituiu na reali
dade. 

Surge, então, uma nova con
figuração, que é obtida por meio 
do resultado de semelhanças e 
diferenças dessa comparação, pos
sibilitando a constituição de uma 
outra representação psíquica do 
filho, que será inscrita na cadeia 
simbólica de cada um dos pais, 
sem tnnstornos ou dificuldades. 

O que foi há pouco referido 
pode ser, então, considerado 
como uma prova de realidade 
sobre a qual Laplanche e Pontalis 
(1995 : 383) descrevem duas 
funções, a saber: 

[. .. ] uma, fundamental, que consistiria em 
diferenciar o que é simplesmente repre
sentado do que é percebido e que institui
ria, por este foto, a diferenciação entre o 
mundo interior e o mundo exterior; 

3. Um encontro inesperado 

(A constatação pelos pais de 
que o seu filho nasceu / tornou
se portador de necessidades es
peciais, com deficiência mental) . 

Quando eu soube, eu realmente vi meu 
mundo desabar, mas como uma pessoa 
que sabia do problema e que realmente 
iria fazer o quê?! 

• Eu ficava me perguntando: Por que, meu 
• Deus? Por que eu fui escolhido pra ter 

essa criança? [. . .] eu li na época, é que 
• de cada 1.000 crianças que nasciam, uma 

nascia Down. Af, eu me perguntei na éper 
ca, disse: Por que eu? Entre mil, eu fui 
escolhido pra ter uma criança como essa? 
Realmente, foi um desespero total! 

e outra que consistiria em comparar o 
obietivamente percebido com o represen
tado, de forma a 'retificar' as eventuais • 
deformações deste. 

O nascimento de uma criança, 
geralmente, é um momento de 
alegria, um evento público, com
partilhado e celebrado com pa
rentes e amigos. Entretanto, quan
do ocorre a confirmação posteri
or de que a criança tem necessi
dades especiais, tal situação causa 
um trauma psíquico, originando 
grande inquietação e angústia nos 
pais e na família, tornando-se um 

Cabe, agora, em função dos 
objetivos deste artigo, considerar 
a situação em que, ao nascer ou 
após o nascimento, se constata 
que a criança é portadora de ne
cessidades especiais, com defici
ência mental. Como se operam as 
primeiras representações no sis
tema psíquico de cada um dos 
pais? 

• choque frente ao inesperado, re
vestido de um caráter sinistro , 
ominoso. 
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O pai e a mãe têm dificuldade 
de encontrar nessa criança vestí
gios ou marcas que se ajustem às 
representações do que eles dese
jam que seja seu filho, de acordo • 
com os seus ideais. Como afirma 
Jerusalinsky (1988, p. 63): 

Nesses primeiros mome n-
• tos , os contatos com o filho 

A ruptura narcisística que se opera nos pais : constituído na realidade, ou 

fazcomqueelestropecemcomsériasdificuf seja, com aquele que possui 

dades para encontrar nessa criança traços • ' fa lha' constatada no real d o 

que se ajustem ao simbólico, de tal modo corpo , são sofridos. Arias 

que possam ser considerados dignos e à af (apud FraDco Jiménez, ~Z000 : 

fura do Ideal que sua cadeia significante her 14 1) afirma que: Entonces se 
realizan em um primer momen-

via previamente estabelecido. to, com el nino, intercambios 

Ocorrem transtornos na rela
ção narcísica dos pais com o fi
lho, o qual é muito diferente, da
quele até então idealizado e de
sejado. Os pais não conseguem 

• p enosos. Su madre deprimida 
• ve em él la corporización de um 

monstruo. Y su proprio ser es 
sentido em la dimensión de lo 
siniestro, y a que e/la lo há en
gendrado. 

,., 

EDUCAÇAO 

4. A "morte" do f'tlho 

idealizado 

{ ... ] Agora digo: o pai que souber de uma 
notícia dessa, ele não vai jamais ter força 
no momento, ou vai ali ... por mais que a 
mãe ou o pai de alguma criança assim ... 
só o tempo Fernando ... Você não tem tem
po pró morte? Pra você realmente 
aceitar assim: não é aceitar, mas 
você se sentir um pouco melhor da 
morte de perder seu filho do que 
for ... pronto, a gente aceitar nos
sos filhos assim, realmente é o tem
po. (grifos nossos) 

se (re)conhecer nesse 'estranho ' 
(Unheimlich) que chegou com 
uma 'falha', não sendo possível 
cumprir o destino que, no desejo • 
dos pais, lhe foi traçado. 

A chegada desse filho causa 
uma ferida narcisica no pai e na • 
mãe, colocando em questão a his- • 
tória de cada um deles, trazendo 
transtornos em suas re lações 
intersubjetivas e marcadas por 
muita frustração e dor. 

~ A grande possibilidade de eclosão de , 
depressão melancólica nesses momentos e 

muito pertinente, ressaltando que, 
nesses casos, o que é levado em 

consideração é uma perda do objeto 
idealizado, em que o filho desejado não 

foi confirmado na realidade. 

A facticidade em que surge a 

criança decepcionante - que não • A grande possibilidade de 
se deseja conhecer ou que não : eclosão de depressão melancólica 
se deseja (re)conhecer e que e nesses momentosé muitopertinen
tornou um objeto de difícil intro-
jeção na cadeia simbólica dos pais 
- lhes determina não só a perda 
de ideais, como também a "mor
te " do filho idealizado. 

te, ressaltando que, nesses casos, o 
que é levado em consideração é uma 
perda do objeto idealizado, em que 
o filho desejado não foi confirmado 
na realidade. 
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Como visto nos tópicos ante
riores, para os pais ocorre uma 
quase impossibilidade do filho , 
antes desejado, se assemelhar ao 
filho visível da realidade, pois 
existe uma distância significativa 
entre um e outro, determinada 
pela deficiência constituída. Este 
fato dificulta o processo de iden
tificação e provoca uma perda do 
objeto idealizado, uma desilusão, 
com as características da perda na 
melancolia. 

Segundo Freud, em seu texto 
Luto e melancolia (1996, Vol. XIV: 
251) , "essa perda traz os seguin
tes aspectos: [ ... ) as causas exci
tantes se mostram diferentes 
[ comparadas às do luto] , pode
se reconhecer que existe uma 
perda de natureza mai~ ideal. O 
objeto talvez não tenha realmen
te morrido, mas tenha sido per
dido enquanto objeto de amor". 

Sendo assim, a tal perda desse 
filho idealizado tem a característi
ca de ser a perda de um ideal, ou 
seja, a perda de um objeto que não 
se constituiu efetivamente na rea
lidade. 

A sombra desse objeto [filho 
desejado) será uma referência ao 
superego/ideal do ego de cada 
um dos pais, possibilitando que, 
como instância, faça cobranças ao 
seu respectivo ego, pelo fato de 
o pai e a mãe não terem gerado 
um bebê sem deficiência, perma
necendo sempre desejada a vin
da do filho saudável. 

No contexto de tais discus
sões, vale novamente ressaltar que 
"( ... ] no plano utópico, o ideal 
do ego representa uma formação 
narcísica que nunca é abandona
da" (1.APLANCHE E PONTALIS, 
1995: 290) e, portanto, os pais 
permanecerão sempre com o 
"narcisismo ferido", demandando 
reparação. 

É importante, ainda, destacar 
que concomitantemente a esse 
momento de desilusão, ("Morte" 
do filho idealizado), marcado 
pela chegada do filho portador 
de necessidades especiais e 
constituído na realidade objetiva, 
surgem, nos pais, sentimentos de 
'estranhamento' com relação a 
esse filho, pelo fato de lhes se
rem ativadas as mais diversas 're-

5. A influência das 
representações sociais nas 

construções e desconstruções 
iniciais das representações 

psíquicas dos pais 

Porque tudo o que a gente ouvia era é 
• que o Down era molinho, ficava muito 

com a língua pró fora, não falava pratica
mente nada, era todo bobalhão, babão 
e a gente não queria que acontecesse 

• com a nossa criança[..]. 

[..] Aí, aí, me vinha na cabeça crianças 
paraplégicas, crianças extremamente doen
te mental, que fica muito .... numa cama, 

• que fica muita sentado, que ... então, eu 
fui percebendo que não era aquilo. Então, 

• eu... eu ... eu fui, eu diria assim, me adap-
• tanda mais a ele ... ele a mim e aí a gente 

foi criando um vínculo de amor, de amiza· 
de, que perdura até hoje e eu acha que 
vai perdurar por muitas anos [. . .]. 

A subjetividade humana é 
construída na e pela cultura Con
seqüentemente, pais sofrem influ-

Os pais reconhecem que, ape
sar de terem ganho um bebê, 
inexplicavelmente houve uma 
perda de algo idealizado que esse 
filho da realidade não pôde com
portar. Por não ter sido confirma
do na realidade, o filho idealiza
do, que contém o sujeito-bebê 
(narcisismo) de cada um dos pais 
e não conseguiu serre-inscrito no 
filho que nasceu na realidade 
material, retornará ao Ego de cada 
um deles. 

presentações sociais ' sobre a de- ências do ambiente cultural, no 
ficiê~cia mental, as quais já habi- • qual a deficiência mental é expres-
tavam antes as suas cadeias asso
ciativas. A esse respeito, serão 
feitas algumas reflexões a seguir. 
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Os pais, em decorrência de 
suas próprias experiências de 
vida, acumulam então conceitos, • 
crenças, valores, geralmente ne- • 
gativos, a respeito da deficiência 
mental, os quais compõem 're
presentações sociais' que circu
lam no seu ambiente cultural. 

Para obter sucesso social, pres-
supõe-se capacidade de alto grau 
de competitividade, requisito que 
é imposto a todos para atingir 
meta estabelecida como ideal, 
que é a de ser o n° 1, o primeiro 
ou o melhor, de acordo com pa
drões das denominadas "socieda-

Essas ' representações sociais ' 
constituem referências iniciais 
para construções de suas 'repre
sentações psíquicas' ligadas ao 
filho que nasceu com falhas . 

• des do espetáculo"(Debord , 
1990). 

Por isso, desvelar o discurso dos pais sobre 
um filho portador de necessidades especiais 
é compreendê-lo num contexto mais especí
fico de sua realidade, que determinará múl-

tiplos significados de um discurso [ ... ] 

Por isso, desvelar o discurso dos • Acreditamos que, nos modos 
pais sobre um filho portador de • de subjetividade capitalista que 
necessidades especiais é compre- ainda ~ofrem influências do 
endê-lo num contexto mais espe- racionalismo de Descartes (1596/ 
cífico de sua realidade, que de- 1650) - "penso, logo existo" - ter 
terminará múltiplos significados déficit intelectual implica em não 
de um discurso, pois, conforme 
assinala Pêcheux (1971: 102): "as 
palavras mudam de sentido se
gundo as posições assumidas por 
aqueles que as empregam". 

Nesse contexto, as represen
tações sociais da deficiência men
tal são influenciadas pelos pa
drões de nossa sociedade capita
lista contemporânea, que valori
za a capacidade de autonomia dos 

poder pensar e , conseqüente
mente, não poder existir. A razão 
e a desrazão são consideradas 
como excludentes e sem comu
nicação. A deficiência mental pas-

• sa a ser o não pensar ou o não 
ser, condições estas que impedem 
o indivíduo portador de necessi-

• dades especiais de competir, con
sumir e de acumular riquezas, ou 
seja, está fora do circuito de troca. 

indivíduos, refletida nos ideais • Nessa perspectiva de análise, 
máximos a serem alcançados, 
como a capacidade de produzir, 
consumir e acumular riquezas. 

• podemos nos valer das contriboi
ções do sociólogo Tarlei (1993) , 
a respeito da teoria das trocas. 

,., 
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Para ele, se configura como a te
oria mais sistemática, mais univer
sal , sendo considerada a mais 
desenvolvida da antropologia, 
aquela que afirma que " [ ... ] quem 
está fora do circuito de troca é 
considerado louco [ ... ] ", acres
centando ainda, como segue: 

De alguma forma, todos têm que passar 
por uma sociedade de linguagem[. . .]. O 
que é uma sociedade de linguagem? Ela é 
formada por um código, que estabelece 
as formas e modalidades de dar e rece
ber, de de'v-d!ver, acumular por uma rede 
de trocos. As trocos podem ser de três 
níveis: palavras, obietos, mulheres. Essa é 
o teoria da troco no Antropologia. O 
casamento é realmente dor aqui/a que 
me é proibido usar, que é o filha, a mãe, 
o primerirmã, não importa; e receber em 
troco o contrapartida. Esta pode ser uma 
análise interessante, porque o louco serio 
aquele que está incapacitado de partici
par do mínimo circuito de troco, de uma 
formo socialmente, culturalmente previsível 
[. . .] (p. 86). 

Dentro desse contexto, pode
mos considerar que as represen
tações sociais da deficiência men
tal, oriundas do ambiente cultu
ral, devem estar, geralmente, as
sociadas à loucura e/ou doença 
mental. 
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Dessa forma, é oportuno perguntar: 
- Como, para os pais, cabe aceitar algo que 
se aprendeu a desvalorizar culturalmente? 

Portanto, torna-se relevante 
assinalar, conforme já exposto, • 
que falar sobre representação so
cial da deficiência mental não é 
a mesma coisa que falar sobre re
presentações psíquicas do pai e/ 
ou da mãe em relação ao seu fi. 
Lho portador de necessidades es- • 

6. Considerações finais 

Em síntese, acreditamos que a 
análise das construções e 
desconstruções das representa
ções psíquicas dos pais sobre seu 
filho oferece uma compreensão 
do conflito decorrente da 
constatação daqueles de que seu 

As representações soCLais se 
caracterizam, segundo Vala (1996: 
151), por serem "( ... ] organiza
ções de crenças, atitudes e expli
cações ( ... ] que são produzidas no 
quadro das comunicações cotidi
anas suscitadas pelas identidades 
sociais". A deficiência mental, sob 
o olhar da razão, liga-se a um 
sistema classificatório de opera
ções médicas relacionadas aos sin
tomas e às causas. Portanto, fica 
oportuno assinalar que "a doen
ça só tem realidade e valor de 
doença no interior de uma cul
tura que a reconhece como tal" 
(FOUCAULT, 1975: 71). 

peciais, com deficiência mental. 
Estas i'tltimas revestem-se de um - • rebento é portador de necessida-

Nesses termos, os J>-ais, ao se 
depararem com o nascimento de 
seu filho "especial", ficarão, tam
bém e, desde logo, submetidos a 
um sentimento de estranha
mento , causado pelas mais varia
das representações sociais sobre 
a deficiência mental que, a priori, 
circulam no ambiente cultural e 
que, como foi dito anteriormen
te, são impregnadas de qualida
des negativas. 

A partir dessa perspectiva 
psicossocial, na qual, de uma for
ma geral, a deficiência mental se 
identifica com a loucura/doença 
mental, é que surgem para os pais 
as primeiras representações psí
quicas de seu filho e que, com o 
passar do te mpo e o contato 
direto com ele na realidade 
material , certamente, serão 
reconstruídas e re-significadas. 

caráter singular, de acordo com a 
experiência individual e consti- • 
tuição subjetiva de cada pai e/ou 
mãe a que se venham referir. 

des especiais, com deficiência 
mental. 

Em outros termos, o trauma 
causado pelo nascimento da cri
ança decepcionante se constitui, 
originariamente, pela restrição ao 
desejo de plenitude narcísica e 

Levando, agora, em conside
ração as concepções sobre o ideal 
do ego, sabe-se que essa instân
cia também se forma a partir do 
que é posto social/culturalmente 
e se constitui como fator de 

• imortalidade egóica dos pais. Esse 

transmissão cultural. Dessa forma, 
é oportuno perguntar: -Como, 
para os pais, cabe aceitar J.lgo que 
se aprendeu a desvalorizar cultu
ralmente? 

Acrescentando a essa questão 
os outros aspectos já discutidos 
sobre as dificuldades de identifi
cação e introjeção nos pais do fi
lho que nasceu com falhas, pode-

• fato estabelece uma espécie de 
"âncora no tempo", impedindo o 
acontecimento de novos momen
tos de realizações junto a filhos 
com falhas que se constituíram na 
realidade objetiva. 

Enquanto um filho idealizado 
não vier a ser renunciado de for
ma significativa; enquanto não for 
minimizado o desejo de sua con
firmação na realidade objetiva, um 
porvir não surgirá plenamente e 

se dimensionar o quanto Lhes será • sim ocorrerão dificuldades de 
importante elaborar novas repre
sentações psíquicas do filho que 
contemplem essa outra realidade, 
reconstruindo um novo projeto 
para a criança que nasceu. 

uma abertura egóica dos pais para 
acolhimento, na cadeia simbólica, 
das novas representações psí
quicas do filho com falhas, para 
o qual será necessário que ocor
ram novas idealizações, novos 
projetos, viabilizando-o, assim, de 
forma plena e profunda: 

Um grande encontro entre pais e filho! 
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